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*Artigo

A lista dos inelegíveis
Até o dia 5 de julho, os tribunais de contas de todo o Bra-

sil devem encaminhar à Justiça Eleitoral a relação daqueles 
que tiveram suas contas julgadas irregulares nos últimos oito 
anos. De acordo com a Lei da Ficha Limpa, cabe à Justiça 
Eleitoral decretar a inelegibilidade dessas pessoas. 

Assim, mesmo que venham a serem indicadas em conven-
ções partidárias, suas candidaturas não poderão ser registra-
das. Em 2012, a lista do TCE-MT continha 362 nomes e a do 
TCU para 2014, já divulgada, tem mais de 6.500 nomes de 
todo o país, sendo 212 de Mato Grosso.

O tema tem sido objeto de muitas dúvidas interpretativas. 
Um excelente trabalho do Conselheiro Caldas ,do TCE-MA, 
consolidou a jurisprudência existente no país, sendo que 
merecem destaque alguns tópicos a seguir apresentados.

As contas irregulares suscetíveis de gerar inelegibilidade 
não são apenas as contas anuais de governo julgadas pelos 
Legislativos com base em pareceres prévios emitidos pelos 
TCs, mas também as contas anuais de gestão julgadas pelos 
próprios TCs e as prestações de contas de convênios de trans-
ferências voluntárias. 

Isso significa que determinado gestor, por exemplo, um 
ex-prefeito, pode ter tido suas contas de governo aprovadas 
pela Câmara Municipal, mas se as suas contas de gestão ou as 
de um convênio que celebrou foram julgadas irregulares pelo 
TCE ou pelo TCU estará sujeito à hipótese de inelegibilidade.

A rejeição das contas quando há omissão na sua prestação 
também é suficiente para tornar o responsável inelegível, 
mesmo que não tenha sido comprovado dano ao erário. 

Outra possibilidade é o desvio de finalidade de recursos 
de um convênio, mesmo quando se demonstre que os valores 
foram aplicados em outra área da gestão pública. Ainda que o 
TC não tenha apontado a ocorrência de improbidade adminis-
trativa e mesmo que o Ministério Pública não tenha proposto 
ação civil pública, remanesce a inelegibilidade pelas contas 
irregulares. 

Entre outras irregularidades que deram causa à inelegibi-
lidade estão: contratação de pessoal sem concurso, fraudes em 
licitações e desvio das contribuições previdenciárias. Além 
dos agentes públicos também serão inelegíveis os particula-
res, por exemplo, dirigentes de organizações contratadas pelo 
poder público que tenham sido considerados responsáveis 
solidários na prática de irregularidades que tenham causado 
danos ao erário. 

De outro lado, eventuais multas ou outras sanções apli-
cadas pelos TCs fora de processos de contas não causam re-
percussão na esfera eleitoral. O prazo de oito anos é contado 
a partir do trânsito em julgado da decisão condenatória. Isso 
ocorre quando é julgado eventual embargo ou recurso ordiná-
rio contra a decisão original ou quando expirado o prazo para 
a sua apresentação. 

O Tribunal Superior Eleitoral decidiu que mesmo que o 
TC conceda liminar com efeito suspensivo em recurso de 
rescisão, a inelegibilidade não é afastada. Assim, por exem-
plo, irregularidades cometidas em 2004, cujo julgamento 
reprobatório ocorreu em 2005 e cujo trânsito em julgado 
transcorreu a partir de 5 de outubro de 2006, são geradoras de 
inelegibilidade para o pleito de 2014. 

Ao contrário, não podem constar da lista e são elegíveis os 
gestores condenados nas contas relativas a 2011 ou 2012 cujos 
recursos ainda não foram apreciados de forma definitiva.

Outro ponto relevante é que mesmo o recolhimento aos 
cofres públicos de restituição que tenha sido imputada ou a 
quitação de multas aplicadas não retiram a condição de ine-
legibilidade. Por último, frise-se que não são os Tribunais de 
Contas que decidem sobre a inelegibilidade. 

As Cortes de Contas deliberam tecnicamente acerca das 
irregularidades constatadas no exercício da fiscalização con-
tábil, orçamentária, financeira, patrimonial e operacional da 
administração pública, e organizam a lista de quem teve suas 
contas reprovadas.  Quem nega o registro de candidaturas é a 
Justiça Eleitoral.

LUIZ HENRIQUE LIMA é conselheiro-substituto 
do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso 

(TCE-MT).

As atividades en-
volvem seis ônibus, 
sendo que dois se-
guem para Cuiabá 
onde os alunos par-
ticipam do minicur-
so “Conhecimento e 
percepção do con-
forto ambiental em 
edificações”, que é 
coordenador pela 
professora Soneize 
Auxiliadora de Mi-
randa.

O presidente do 
diretório estadual 
do PSB de Mato 
Grosso e prefeito de 
Cuiabá,  Mauro Men-
des,  e o tesoureiro 
do part ido e secre-
tário de Governo 
da Capital ,  Roberto 
Campos Junior,  fo-
ram eleitos neste 
domingo, 29,  mem-
bros do diretório 
nacional  do PSB.

O deputado estadual 
José Riva (PSD) destacou 
avanços na negociação en-
tre governo do Estado e Po-
lícia Judiciária Civil (PJC) após 
reunião ocorrida na tarde de 
sexta-feira, 27, na Casa Civil. 
A categoria agradeceu o em-
penho de Riva, em função 
do Poder Executivo aceitar a 
abertura do diálogo quanto à 
readequação salarial dos in-
vestigadores e escrivães, que 
deve ser em torno de 6%.

A eleição dos novos 
membros do diretório 
foi feita por delegados 
de todos os estados bra-
sileiros durante o XIII 
Congresso Nacional da 
sigla, realizado em Bra-
sília. No evento, que 
contou com a presença 
de cerca de mil parti-
cipantes, foram eleitos 
ainda os novos mem-
bros do Conselho de Éti-
ca e do Conselho Fiscal.

Riva destacou que houve 
avanços durante o encontro 
com o secretário-chefe da 
Casa Civil, Pedro Nadaf, de 
Administração, Pedro Elias 
e de Planejamento, Arnaldo 
Alves, e reafirmou a impor-
tância de valorizar a cate-
goria. Com a abertura do 
diálogo, a categoria se reú-
ne com a equipe técnica da 
SAD para construir a tabela 
salarial, que será apresenta-
da na segunda-feira

Fagundes deve ser ho-
mologado candidato a se-
nador na próxima segun-
da-feira (30), na chapa que 
terá Ludio Cabral (PT) como 
candidato ao Governo e, 
provavelmente, Teté Bezerra 
(PMDB) como candidata a 
vice-governadora. O repu-
blicano afirmou, ainda, que 
está tentando trazer o PSD 
de volta para o arco de alian-
ças, acenando para o partido 
com uma vaga de suplente. 

O Tribunal de Contas do 
Estado emitiu, na noite de on-
tem, 27, parecer favorável à 
aprovação das contas anuais 
de 2013 do governo estadual. 
Em decisão unânime, o res-
ponsável pela 6ª relatoria do 
órgão controlador, conselhei-
ro substituto Luiz Carlos Pe-
reira, apresentou documento 
de 350 páginas, nas quais fez 
ampla análise da aplicação 
dos recursos e o desempenho 
em políticas públicas. 

O projeto de extensão 
da Universidade do Esta-
do de Mato Grosso “No-
vos Talentos” desenvolve 
nesta sexta-feira, 27, ati-
vidades de mobilidade 
com alunos de escolas de 
Barra do Bugres e região.  
Os alunos da Educação 
Básica participarão de 
atividades com professo-
res vinculados ao projeto 
em Cuiabá e em Campo 
Novo do Parecis.

Nessa atividade com-
preenderá palestra e 
visita ao Sebrae, visuali-
zação da Arena Pantanal 
e visita técnica a Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT). Para as 
atividades que serão 
realizadas em Campo 
Novo do Parecis, haverá 
a participação de alunos 
e professores de 11 es-
colas além de bolsistas e 
professores da Unemat. 

No município serão 
visitados o Balneário 
Rio Verde, instalações 
da unidade do Instituto 
Federal de Mato Grosso 
com a apresentação dos 
cursos do IFMT, e visita 
a Fazenda Senhora das 
Graças. Os professores 
Luiz Carlos Pascuali e 
Maria Elizabete Ram-
bo Kochhann serão os 
coordenadores das ati-
vidades.

O deputado fe-
deral Wellington 
Fagundes (PR) con-
firmou que foi pro-
curado pelo depu-
tado José Riva (PSD) 
para a formação de 
uma aliança que sus-
tente a candidatura 
dele a governador. 
Porém, ele garante, 
essa possibil idade 
não está nos planos 
do PR. 

O procurador-geral do 
Ministério Público de Con-
tas, William de Almeida Brito 
Júnior, teve seu parecer aca-
tado pelo relator, com apon-
tamentos para que a Assem-
bleia cobre do Executivo 
melhorias nas políticas públi-
cas, especialmente nas áreas 
de saúde, educação e logís-
tica. O parecer do TCE será 
encaminhado ao Legislativo, 
que irá julgar definitivamen-
te as contas do Governo.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O Partido Democrático Trabalhista (PDT) de Mato Grosso tornou oficial 
nesta sexta-feira, 27, a candidatura do senador Pedro Taques ao go-

verno do Estado. O nome de Pedro foi confirmado durante convenção 
regional do partido, realizada em Cuiabá. Em discurso, o pedetista pre-
gou a mudança do atual modelo de administração de Mato Grosso, de-
fendendo um estado mais transparente, justo e eficiente. “Um governa-

dor não pode ser ‘atrapalhador’. Ele deve ser um ’fazedor’ e ‘cuidador’ 
da população, concretizando políticas públicas”, afirmou. Pedro Ta-

ques chegou ao Ginásio Verdinho quando cerca de três mil pessoas já 
estavam no local. Ele estava acompanhado da esposa Samira Martins 

e de companheiros políticos como os prefeitos Mauro Mendes (PSB) e 
Otaviano Pivetta (PDT), senador Jayme Campos (DEM), e o presidente 

do PDT, deputado estadual Zeca Viana e outros pré-candidatos.

Taques é confirmado candidato ao governo de Mato Grosso
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Miss Brasil em Diamantino
A realização do Miss Diamantino 2014 contou com a pre-

sença da Miss Mato Grosso e Brasil 2013, Jakelyne Oliveira. 
A festa que coroou a jovem moradora do Jardim Guaraná 

-- Ana Lígia Honório dos Santos eleita pelos jurados como a 
mais bela do município, teve animação da banda Sandokan.

O forte potencial histórico, cultura e do agronegócio em Dia-
mantino foi lembrado pela Miss Brasil. “É um prazer estar na 
terceira cidade mais antiga de Mato Grosso e uma das maio-

res produtoras de grãos do Estado”, mencionou.
Jakelyne também congratulou o Governo Municipal em 

nome do prefeito Juviano Lincoln pela organização da festa. 
“Uma estrutura muito boa, uma organização de um evento a 

nível estadual, todos os envolvidos estão de parabéns”.
Exemplo de beleza e simpatia, a Miss Brasil 2013, que tam-

bém foi eleita a 5ª mulher mais bonita do mundo, parabeni-
zou a beleza da mulher diamantinense.  “Diamantino é uma 

cidade de mulheres bonitas, não somente as que desfilaram, 
mas também as que estavam na plateia. Observei e vi que 

tem muita gente bonita aqui”, frisou.


